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A mancha-parda do arroz, cau-
sada pelo fungo Bipolaris oryzae 
(Breda de Haan) Shoem, é uma 
doença de ocorrência endêmica e 
de grande importância nos cultivos 
de arroz em todos os continentes, 
inclusive no Brasil (Bedendo; Pra-
bhu, 2005). Sua importância se dá 
nem tanto pelas manchas foliares 
que o fungo provoca, mas, sobre-
tudo, pelos danos causados nos 
grãos e sementes. Estes, quando 
atacados, apresentam baixo rendi-
mento industrial, tornando-se que-
bradiços, além de terem afetada 
sua aparência estética graças ao 
escurecimento incomum provoca-
do no endosperma das sementes. 
Nesse órgão, provoca perda do po-

der germinativo e no vigor, e nesse 
caso as sementes servem como 
fonte de sobrevivência e inóculo 
inicial do fungo, ponto de partida 
para o estabelecimento de epide-
mias em áreas cultivadas a partir 
de sementes infestadas (Grohs et 
al., 2010; Schwanck, 2012). 

No ano de 2022, ocorreu uma 
doença na cultura do arroz, cuja 
abordagem requereu da pesqui-
sa atenção especial. Trata-se de 
um cultivo dessa espécie que foi 
instalado na Fazenda Cantinho 
(3º59’15”S e 41º42’04”W), no mu-
nicípio de Piracuruca, estado do 
Piauí, em 30 de janeiro de 2022, 
em uma área de 53 ha, no ecos-
sistema de terras altas. Nessa área 
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e de modo uniforme, observou-se 
grande número de plantas com ex-
pressivas manchas foliares e cuja 
ocorrência despertou forte suspei-
ta de mancha-parda. 

O histórico da área indicou que 
o cultivo foi estabelecido em uma 
gleba recém desmatada de cerra-
do em clímax, tendo, em seu entor-
no, vasta área de mata de cerrado 
em regeneração, onde, há muitos 
anos, não se cultiva arroz. Essa 
realidade despertou grande preo-
cupação, além de interesse cien-
tífico, especialmente pela busca 
de explicações que justificassem a 
epidemia.

As informações relacionadas às 
condições ambientais prevalentes 
durante o ciclo da cultura revela-
ram-se bastante favoráveis à epi-
demia. Entre elas, destacam-se: 
solos arenosos (Tabela 1), pobres, 
ácidos e baixa CTC/saturação de 
bases (Tabela 2).

Outra condição bastante favo-
rável à doença foi a presença, ao 
longo das fases vegetativa, repro-
dutiva e maturação, de elevada ne-

bulosidade, elevados índices plu-
viométricos por alguns dias, inter-
calados por períodos de veranicos, 
com alta umidade relativa do ar e 
longos períodos de molhamento 
foliar (Figura 1). Essas condições 
são consideradas excepcionais à 
ocorrência de doenças fúngicas, 
entre as quais a mancha-parda 
(Bedendo; Prabhu, 2005).

Dadas essas condições, a 
doença assumiu um caráter de epi-
demia das mais severas, com os 
grãos colhidos apresentando índi-
ces de manchados de aproximada-
mente 100% (Figura 2).  

Diante da observação do pro-
blema em campo, imagens digitais 
foram submetidas à apreciação 
fitopatológica na Embrapa Arroz 
e Feijão, de cuja análise prelimi-
nar resultou em forte suspeita da 
ocorrência de Bipolaris oryzae, 
agente causal da mancha-parda 
do arroz (Figura 3). Infelizmen-
te, durante a ocorrência da doen-
ça, não foi possível a coleta de 
material vegetal (folhas, colmo 
e panículas em formação) para 
análise e isolamentos necessários 
à confirmação do agente causal.
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Figura 1. Dados diários das precipitações pluviais (mm) registradas na Fazenda 
Cantinho, no município de Piracuruca, PI, meses de janeiro a junho de 2022.

Fonte: Fazenda Cantinho.
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B
Figura 2. Plantas de arroz nas fases de floração (A - assintomáticas) e de maturação 
(B - sintomáticas) com as panículas indicando elevada incidência de grãos manchados 
no final do ciclo reprodutivo. Fazenda Cantinho, Piracuruca, PI, 2022.
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Figura 3. Panículas de plantas de ar-
roz apresentando manchas de grãos 
sugestivas de ocorrência predominante 
de Bipolaris oryzae. Fazenda Cantinho, 
município de Piracuruca, PI, 2022.

Diante dessa realidade, o pre-
sente trabalho teve como objetivo 
confirmar a etiologia das manchas 
foliares verificadas no campo, a par-
tir da confirmação da presença do 
patógeno nos grãos de arroz com 
sintomas típicos da mancha dos 
grãos causada por B. oryzae e ava-
liar a possibilidade de a doença ter 
sido introduzida na área a partir de 
sementes contaminadas. Esta pes-
quisa está alinhada à Agenda 2030 
da ONU, com o ODS 2 – Fome Zero 
e Agricultura Sustentável, meta 2.3 
(aumentar a produtividade e a ren-
da de pequenos produtores) e ODS 
12 – Consumo e Produção Susten-
táveis, meta 12.2 (gestão susten-
tável e uso eficiente dos recursos 
naturais), cujos experimentos são 
todos realizados no Laboratório de 
Fitopatologia da Embrapa Meio-
Norte, em Teresina, PI. 
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Para confirmar a presença de 
B. oryzae, grãos colhidos na área, 
após amostragem representativa, 
foram submetidos ao teste de sa-
nidade de sementes (TSS), com 
vistas à confirmação da etiologia, 
pois confirmando-se a detecção do 
fungo nas sementes/grãos, seria 
confirmada a hipótese de o pató-
geno haver migrado das folhas sin-
tomáticas para os grãos/sementes 
em formação. Para tanto, empre-
gou-se metodologia estabelecida 
para o TSS (Brasil, 2009), em que 
400 sementes de uma amostra de 
trabalho foram selecionadas e dis-
tribuídas em placa de Petri de 90 
mm de diâmetro (10 sementes/
placa) e 10 placas por repetição, 
cujo TSS foi conduzido com quatro 
repetições. Após a distribuição das 
sementes, as placas foram dispos-
tas em câmara de incubação sob 
lâmpadas fluorescentes do tipo luz 
do dia, temperatura de 20±2 ºC e 
fotofase de 12 horas. Cumprindo-se 
o período de incubação de 7 dias, 
realizou-se a avaliação da porcen-
tagem de incidência dos microrga-
nismos, examinando-se as semen-
tes uma a uma, em microscópio 

estereoscópico, considerando-se 
a presença de colônias fúngicas e 
sua esporulação sobre as semen-
tes, com ênfase na presença de B. 
oryzae. Semelhante procedimento 
foi realizado com as sementes uti-
lizadas na semeadura original do 
campo para, em se confirmando 
nelas a presença do fungo B. ory-
zae, estabelecer-se o nexo de cau-
salidade da epidemia, conforme 
verificada no campo. 

Os resultados dos TSS reve-
laram a presença de vários fun-
gos (Figura 4), entre os quais se 
destacando B. oryzae, Curvularia 
sp., Phoma sp. e Fusarium spp., 
que juntos ou isoladamente es-
tão normalmente presentes em 
associação com as sementes de 
arroz (Amaral, 1987; Malavolta et 
al., 2007; Silva et al., 2014;). Vale 
destacar, sobretudo, a incidência 
de 50,5% de B. oryzae, a qual se 
mostra bastante elevada para os 
padrões sanitários requeridos. In-
cidência dessa ordem afeta quali-
tativamente o produto colhido, pois 
no caso de grãos, torna-os quebra-
diços e escurecidos durante o be-
neficiamento, com o consequente 
baixo valor comercial.
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Figura 4. Porcentagem de incidência de fungos detectados em grãos de arroz  
oriundos da Fazenda Cantinho, Piracuruca, PI.

A presença de fungos como 
Curvularia sp. (0,5%) e Phoma sp. 
(0,25%), apesar da baixa incidência, 
também contribui para a ocorrência 
de grãos manchados (Malavolta et 
al., 2007). Os valores de incidên-
cia de B. oryzae (50,5%) indicam, 
com bastante consistência, que o 
patógeno migrou das folhas para 
os grãos de arroz, conforme rela-
tado por Silva-Lobo et al. (2014), 
que demostraram haver alta corre-
lação entre a mancha-parda na fo-
lha bandeira e a mancha de grão. 
Esses resultados, por si, corrobo-
ram a hipótese de que B. oryzae 
foi o responsável pela epidemia de 

mancha-parda verificada no cultivo 
de arroz avaliado. Tal ocorrência 
confirma o quadro sintomatológico 
registrado por meio das imagens 
digitais obtidas ao longo do ciclo 
de cultivo do arroz. 

A avaliação da semente origi-
nal, isto é, a que foi usada na se-
meadura do campo de arroz, reve-
lou também a presença do fungo 
B. oryzae, cuja incidência foi 5% 
(Figura 5). Nessa Figura, são apre-
sentados os valores respectivos 
de porcentagem de incidência dos 
fungos detectados na semente ori-
ginal (semente) e nos grãos dela 
resultantes (grãos).
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Figura 5. Porcentagem de incidência de fungos detectados em sementes e grãos 
de arroz semeados e colhidos, respectivamente, na Fazenda Cantinho, município 
de Piracuruca, PI, ano de 2022.

Apesar de o fungo sobreviver 
a campo, parasitando outras gra-
míneas hospedeiras, é a semente 
infectada uma das mais importan-
tes fontes de inóculo primário na 
expressão da mancha-parda. Con-
forme Prabhu e Vieira (1989), a 
semente infectada constitui-se no 
principal agente de introdução da 
mancha-parda em áreas indenes. 
Considerando-se que o histórico da 
área indicou a ausência de plantas 
de arroz há muitos anos e tendo-se 
em vista a instalação do campo em 
área desmatada a partir de vegeta-
ção clímax, é muito pouco prová-

vel que a fonte primária de inóculo 
estivesse presente originalmente 
na área e, mesmo que estivesse, 
muito dificilmente haveria chance 
de o patógeno se estabelecer, cau-
sando epidemia em um primeiro 
ciclo da cultura. Nesse caso, está-
se falando de um ecossistema “sel-
vagem” (Bergamin Filho; Amorim, 
1996), em equilíbrio, que mesmo 
na hipótese de existir nele o fungo 
B. oryzae, este não teria condições 
ecológicas para causar epidemia 
no recém-instalado agroecossis-
tema. Por outro lado, a explicação 
mais plausível seria assentada na 
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hipótese de que o inóculo primário 
teria sido levado à área a partir das 
sementes contaminadas pelo fun-
go. Portanto, a incidência de 5% de 
B. oryzae nas sementes, conforme 
apresentado na Figura 5, associa-
da às condições de desequilíbrio 
nutricional, como mostrado nas 
Tabelas 1 e 2, e ao estresse hídri-
co (Figura 1), pelos quais a lavou-
ra passou, explicaria a ocorrência 
da mancha-parda e da mancha de 
grãos na lavoura de arroz avaliada 
(Barnwal et al., 2013). 

Em síntese, os resultados mos-
traram que a epidemia de man-
cha-parda verificada no campo de 
arroz plantado na Fazenda Canti-
nho, município de Piracuruca, tem 
como agente etiológico o fungo B. 
oryzae e que a semeadura de se-
mentes contaminadas pelo referido 
fungo, associada à baixa fertilidade 
do solo e ao estresse hídrico, aos 
quais a lavoura foi submetida, con-
tribuíram para a epidemia observa-
da na referida área de cultivo.

Situações como essa servem 
de alerta para a importância do em-
prego de sementes com elevado 
padrão sanitário e correção da fer-
tilidade do solo, procurando evitar 

plantios em épocas ou locais com 
alto risco de deficit hídrico, podendo 
recorrer ao tratamento de sementes 
quando necessário e utilizando pro-
dutos registrados para a cultura. 
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